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	Introdução
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	O REINO UNIDO é uma terra de mistério mergulhada em lendas de heróis como: rei Arthur, Robin Hood, rei Alfredo, Robert Bruce e os heróis dos grandes mares. Foram os britânicos que derrotaram a assim chamada invencível Armada Espanhola. A Inglaterra atual é famosa pelos feitos da Força Aérea Real. 

	Nos primeiros dias, o antigo Império Romano foi interrompido no meio da ilha na Escócia. O povo britânico é uma colagem de culturas descendentes dos resistentes anglo-saxões, normandos, irlandeses, galeses e pictos. 

	A Grã-Bretanha rendeu figuras como sir Walter Raleigh, poetas como sir Walter Scott e dramaturgos como William Shakespeare – todos os quais têm a qualidade encantadora que atrai as pessoas atualmente que têm zelosamente estimado suas obras – obras e feitos que afetarão para sempre a história da humanidade. 

	Durante anos, os estudiosos escreveram histórias e romances sobre a Guerra das Rosas entre as grandes casas de Lancaster e York. Muito se escreve sobre Winston Churchill, a elegante rainha Elizabeth I e a “Dama de Ferro”, Margaret Thatcher, que certa vez foi citada como repreendendo um presidente americano, dizendo: “George, não é hora de vacilar!”

	Quer saber o que foi que gerou tantos especialistas de prestígio e integridade que é concebido internamente por um povo que nunca pode ser derrotado? Arqueólogos e etnólogos ainda procuram explicar esses mistérios. Enterradas em sua história, as respostas podem ser encontradas e servem de desafio a todos que ousam imitar. 
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	O POVO QUE DESAPARECEU 

	Abaixo, uma elucidação das pessoas que já estiveram nas Ilhas Britânicas e agora não estão mais. Elas desapareceram e foram substituídas, de acordo com estudos de DNA. Foram elas vítimas das místicas “pedras de serpente” – pedras com buracos naturais – usadas pelos espectros de bruxas para enfeitiçar os primeiros indigentes das Ilhas Britânicas, como um antigo mito previa? Foram esses infelizes colonos sujeitos a uma severa mudança climática? Foram exterminados por tribos meio enlouquecidas que invadiram suas terras? Ou, como Ian Amit, um arqueólogo da Universidade de Bradford supôs, teriam simplesmente morrido? Essa pergunta apela a outra: “Por quê?”

	Estudos recentes de DNA mostraram que há uma diferença clara e distinta entre os padrões genéticos dos bretões e celtas originais e as gerações seguintes de pessoas que se estabeleceram nas Ilhas Britânicas. Os primeiros britânicos simplesmente “desapareceram”! Os cientistas estão desprovidos de uma explicação sobre o que aconteceu com os bretões originais. Alguns antropólogos e arqueólogos dizem que isso ocorreu durante o período campaniforme. A era campaniforme foi caracterizada pela presença de cerâmica em forma de taças, vasos e similares. Muitas culturas tiveram uma fase campaniforme. As “campânulas”, ou recipientes, eram usadas como vasilhames para beber e tinham o fundo plano. Inicialmente eram bastante simples e às vezes feitas de crânios. 

	Existem teorias amplamente diversas sobre a identidade étnica da leva seguinte de pessoas que se estabeleceram por lá. Alguns dizem que eles tinham a pele mais clara entre populações caucasoides, assemelhando-se assim ao povo britânico de hoje. Muitos indicam que o povo campaniforme se originou com a cultura Yamnaha nas estepes orientais ao redor do Mar Cáspio. Outros dizem que o influxo era de saxões de raízes germânicas. Essa probabilidade é avaliada como de apenas 54%. Ainda outra teoria deriva de contos lendários da antiga Troia. 

	Stonehenge

	Stonehenge é um monumento em forma circular originalmente construído por volta de 3100 a.C. Seu uso real foi e ainda é um assunto de conjecturas e controvérsias. Outro mistério que surgiu sobre Stonehenge indica que o monumento continuou a ser construído e sem data até 1600 a.C. Os restos mortais de 63 pessoas foram encontrados lá, embora provavelmente haja mais. As fundações para as pedras eretas eram compostas por bases de giz/sílex e as próprias pedras eram de um tipo de arenito chamado “sarcen”. A disposição era de um arco de pedras eretas com lintéis de pedra. 

	As fases posteriores da criação de Stonehenge foram de “pedras azuis”, uma rocha ígnea com um tom azulado. Elas foram deliberadamente transportadas para lá de uma grande distância, de Carn Goedog e Craig Rhos-y-felin, cerca de 230 quilômetros a oeste. A razão para trazer as pedras azuis está perdida na história silenciosa dos antepassados. 

	O propósito secundário de Stonehenge era astronômico. A “pedra do calcanhar” é uma pedra separada do círculo. Do seu centro, pode-se ver o solstício de verão subindo diretamente sobre a pedra do calcanhar, lançando seus raios diretamente através de Stonehenge. Existem disposições astronômicas semelhantes em outras partes do mundo, como em Karnak, no Egito. 

	Stonehenge e os Druidas

	Anualmente, os druidas atuais realizam uma cerimônia em Stonehenge dando as boas-vindas ao sol e à lua de verão. Segundo o antigo historiador Plínio, o Velho, os Druidas da Gália (antiga França) “eram o que eles chamavam de seus magos, segurando nada mais sagrado do que o visco e uma árvore da qual ele cresce, desde que seja um carvalho de madeira dura”. Outro nome mitológico para essas pessoas era “homens de carvalho”, espíritos místicos que povoavam as florestas. Os antigos druidas eram conhecidos por seu antigo ritual de dar as boas-vindas ao sexto dia da Lua após o solstício cortando o visco de um carvalho e sacrificando dois touros brancos. Um elixir feito do visco era usado como poção de fertilidade para animais e como agente de cura. Hoje acredita-se que os antigos homens de carvalho eram celtas, não gauleses. Durante a Idade do Bronze, os celtas se estabeleceram em partes da Gália (França). Chamavam seu território de “Celica”. 

	A “Lenda” da Grã-Bretanha

	Segundo a lenda, a seguinte leva de pessoas que se estabeleceram na Grã-Bretanha – a população caucasoide – descendeu do mítico soldado de Troia, Eneias, por volta de 1250 a.C. Segundo a lenda contada pelo antigo cronista, Godofredo de Monmouth, Bruto, um descendente de Eneias, devastou a Aquitânia na Gália e massacrou muitas pessoas das tribos de lá. Teve uma visão da grande deusa Diana que lhe falou sobre uma terra além, que ele chamou de “Britânia”: 

	Bruto, está além dos limites gauleses

	Uma ilha que o mar ocidental circunda,

	Por gigantes possuída, agora poucos restam

	Para barrar a tua entrada... 

	Para erguer uma segunda Troia

	E fundar um império em tua linhagem real.

	Bruto e seu companheiro, Corineo, “forçaram os gigantes a voar para dentro das cavernas das montanhas”, então olharam para a ilha e notaram seus muitos rios “cheios de peixes”. A possível existência de gigantes humanoides está descrita na Bíblia e seus descendentes eram chamados de “Nefilim”. 

	Nos escritos antigos, dizia-se que Bruto construiu uma “nova Troia” sobre o rio Tâmisa. 

	A Idade do Bronze: Era Calcolítica

	Essa era chegou em diferentes anos em diferentes lugares na Europa e nas Ilhas Britânicas. Estima-se que tenha começado na Inglaterra por volta de 2500 a.C., mas pode ter se sobreposto à Era Neolítica em termos de artefatos datados por carbono desse período. Não há um consenso claro sobre quais anos a era seguinte, a Idade do Bronze, abrangeu. A Era Calcolítica foi uma época em que o bronze era utilizado para fazer armas, escudos e ferramentas. Cobre e outros metais eram aquecidos em um forno e trabalhados em uma pedra plana para obter sua forma. Notável foi a fabricação de machados engastados, caldeirões, pontas de lança engastadas, machados, espadas, capacetes e bridões. Eles não eram apenas simples, possuíam elementos decorativos, curvas, círculos e linhas verticais ao longo da espada, provavelmente para identificar membros e/ou estado tribal. 

	Algumas grandes urnas eram usadas em seus rituais funerários. Os restos mortais eram cremados durante a Era Calcolítica, colocados nas urnas, cobertos e enterrados em câmaras junto de itens sentimentais ou insígnias. 

	A Cultura dos Campos de Urnas da Idade do Bronze

	A cultura dos campos de urnas surgiu em um momento em que as sociedades europeias e eurasianas se tornaram mais avançadas e se envolveram na construção de aldeias e na criação de uma estrutura social dentro delas. Os assentamentos eram adaptados às condições geofísicas da área onde as pessoas estavam construindo e dependiam dos recursos locais. 

	Havia fortificações construídas nas terras altas e no topo das colinas feitas com muralhas de pedra e madeira. Consistiam em uma cidade ou vila murada em torno de habitações que eram casas com dois ou três corredores dentro. As paredes eram feitas de “pau a pique”: vimes, que eram estruturas de madeira, colocadas verticalmente ou em ângulos se conduzindo a um pico. As “paredes” internas eram compostas por uma mistura de argila, pó de giz, pó de cal, esterco e palha, o gesso da época. As casas também podiam ser redondas. Os telhados eram feitos de palha e muitas vezes caiados de branco. Isso as tornava quase à prova de chuva, mas também permitia que fossem pintadas com figuras ou desenhos nas paredes internas. 

	O Comércio da Idade do Bronze

	As culturas vizinhas começaram a comercializar itens de seus navios. Em Dover, os arqueólogos descobriram o que pode ter sido um dos navios mais antigos da Idade do Bronze. Foi construído com painéis de carvalho conectados por cunhas de madeira e as tábuas foram costuradas com fios de teixo. O teixo é um galho flexível como o do salgueiro, usado para amarrar uma tábua às outras. Dois remadores podiam sentar lado a lado nos bancos horizontais. Havia uma vela, que, claro, era insuficiente, mas ajudava na criação de propulsão. 

	A decoração das armas, bainhas, facas e capacetes se tornou mais elaborada e atrativa. Aparentemente, os britânicos exportaram muitas foices tubulares, que eram feitas principalmente de chifres e chapas de metal. Importaram capacetes com crista mais elaborados para complementar os mais simples que eles mesmos projetaram. A maior parte do comércio acontecia no Mar Mediterrâneo, embora a Inglaterra e a Irlanda pudessem negociar entre si, e as mercadorias pudessem ser trazidas de um lado para o outro do norte da França e da Espanha. Essas trocas foram chamadas de comércio da Idade do Bronze Atlântico. 

	A Grã-Bretanha e as Tribos da Idade do Ferro

	As várias eras de desenvolvimento atingiram diferentes países em momentos diferentes, dependendo de seu contato com os países vizinhos. Na Grã-Bretanha, a Idade do Ferro ocorreu por volta de 800 a.C. a 43 a.C. 

	Em 350 a.C., um explorador grego, chamado Píteas, viajou para a Inglaterra, a qual chamou de “Britânia”. Foi descrito por Píteas e Diodoro, um historiador do século I a.C., como sendo “sujeita ao Urso”. A referência a “urso” tinha a relação com a constelação da Ursa Maior no céu do Norte. Ele acrescentou que os indígenas, que ali viviam em casas de palha, cultivavam grãos e os armazenavam em câmaras subterrâneas. 

	Píteas se aproximou da Grã-Bretanha por meio das Ilhas Órcades ao largo de sua costa norte. Ao descrever o texto de Píteas, um geógrafo antigo posterior, Estrabão, disse que as pessoas “viviam perto da zona congelada” e acrescentou que consumiam painço e raízes. Píteas viajou mais ao sul, desembarcou e tentou descrever Stonehenge. Descreveu o monumento como um “Círculo de Gigantes”. A rota de comércio do Atlântico que o povo britânico havia estabelecido pereceu por razões desconhecidas, então o comércio com os países do outro lado do canal era limitado. Todavia, os bretões foram alvo de invasões, especificamente dos celtas da Gália. 

	As Invasões Celtas

	Guerreiros da tribo parisiense de Celtica, na Gália, invadiram, devastaram as terras agrícolas inglesas na atual Yorkshire e criaram suas próprias cidades fortificadas, chamadas “oppida”. Estes eram assentamentos maciços, cercados por altos muros de pedra que eram guardados. Os celtas permaneceram naquela área da Inglaterra nos próximos anos. 

	Enterros de Carruagem

	Os parísios trouxeram consigo a prática de enterrar o corpo inteiro da pessoa, e os britânicos, assim, descontinuaram a cremação como prática comum. Eles também tinham o costume incomum de enterrar seus guerreiros com suas carruagens junto de seus infelizes condutores. As carruagens eram desmontadas e colocadas em uma disposição atrativa. Alguns guerreiros eram enterrados com seus cavalos. Embora os detalhes sejam desconhecidos, os condutores eram provavelmente mortos após a morte de seu guerreiro líder, por respeito; uma perspectiva nada agradável realmente. Esses enterros elaborados pareciam ter sido usados pelas elites locais das aldeias. 

	Aqueles que não tiveram a distinção de ter sido membros de uma casta superior, eram enterrados em longas valas junto com jarros e bens doados por familiares. Por razões desconhecidas, suas pernas eram dobradas ao peito em uma posição quase fetal. Uma possível explicação seria que isso permitia que mais corpos fossem enterrados em cemitérios maiores. 

	Os Belgas

	No nordeste da Gália, havia uma tribo de pessoas chamada de “belgas”. Eles eram um povo violento que invadiu as aldeias britânicas com olhos selvagens e gananciosos. O termo “belga” (belgae) é derivado de uma palavra raiz do inglês antigo, anglo-saxão, “bleigh”, que significa “inchar ou dilatar”, como se fosse de raiva. 

	Originalmente, os belgas vieram da Alemanha, cruzaram o rio Reno e invadiram a Gália. Eram ferozes e conseguiram manter os partidos de guerra vizinhos das tribos teutônicas, menápios e címbricos à distância. Além disso, aniquilaram os eburões, outra tribo. 

	Os Atrébates

	Como os belgas, os atrébates fugiram da Gália e estabeleceram uma colônia ao sul da Inglaterra, bem ao lado da dos belgas. Cômio era seu rei em 30 a.C. Ele cunhou moedas de ouro e teve sua imagem impressa nelas. Os atrébates foram uma das tribos mais bem sucedidas da Grã-Bretanha. Tinham rotas comerciais regulares com a Europa continental, trocando seus melhores produtos, tecidos, bem como equipamentos e armamentos militares de ferro e cães de caça, pelos quais eram bem conhecidos. Outras tribos cunharam moedas para os romanos que entraram na Grã-Bretanha por volta de 55 a.C. Foi uma busca lucrativa. 

	Os Cassivelaunos

	Uma tribo celta, os cassivelaunos, estabeleceu-se no sul da Inglaterra em 20 a.C. Assim como os atrébates, o rei deles, Cassivelauno, cunhava moedas para os romanos. Outro povo, os catuvelaunos, teve a sorte de se estabelecer ao norte do rio Tâmisa, que era particularmente fértil. Eles expandiram seu território invadindo seus vizinhos, os trinobantes a leste. Em seguida, fundaram uma nova capital na antiga terra dos trinobantes, chamando-a de Camuloduno (hoje Colchester). 

	O Druida de Colchester

	Em 1996, um túmulo antigo foi descoberto perto de Colchester e acredita-se ter sido de um druida. Era um túmulo constituído de câmaras com um corpo cremado e um kit de instrumentos médicos; contendo uma sonda médica, bisturis, serra cirúrgica e agulhas. Foram encontrados vestígios de artemísia, uma planta aromática. Nos tempos antigos, acreditava-se que a artemísia tinha benefícios medicinais, servindo como um antibiótico primitivo. Também teria efeitos psicológicos e era usada como relaxante – talvez para aqueles que seriam submetidos à serra cirúrgica! O túmulo continha um jogo de tabuleiro totalmente intacto que os especialistas tentam decifrar há anos. 

	Os Dumnônios

	Esse território tribal é hoje o território em que Devon, Exeter e Cornwall estão localizados. Ficava nas planícies do vale e abrigava o futuro local dos banhos romanos. O termo Domnu tem origem em uma antiga deusa mãe atribuída aos celtas. Dizem que ela foi atraída para as profundezas e derrotada por Tuatha dé Danann. Tuatha é o chefe do reino místico das fadas, apenas mencionado pelos irlandeses em sussurros. No folclore, ele está associado aos leprechauns e é o chefe mais poderoso do povo das fadas. Dumnônios levam o nome de uma deusa chamada Domnu. Ela tinha grande poder e, segundo um conto irlandês, descreve-se: “Eu sou Domnu, o espírito que se move no abismo. Sou a portadora da vida e portadora da morte renovada... Sou a Mãe de todos.” 

	Os Durotriges

	Os durotriges eram uma nação tribal de uma variedade de tribos celtas. A área, na verdade, remonta aos tempos do Paleolítico. Existem cerca de quinze fortalezas ou castelos lá. As áreas ao redor do Castelo de Lambert, uma fortaleza em Dorset, são conhecidas por sua “areia verde”. A “areia verde” é um tipo único de arenito, de cor esverdeada, que lasca facilmente e era usada pelos antigos bretões como argamassa por causa de sua glauconita. Glauconita é um mineral formado naturalmente pela vida marinha decomposta. Ela proporciona uma textura arenosa e era também usada para moagem.

	As pastagens do Castelo de Lambert são um paraíso para os botânicos, pois a área tem uma das maiores coleções de gramíneas da região. 

	Os Trinobantes

	O nome “trinobantes” foi derivado de uma corrupção do nome “Nova Troia”, que era o nome original que o mítico fundador de Londres deu à capital. Londres foi estabelecida no lado norte de um afluente do rio Tâmisa. As pessoas que viviam lá eram membros de uma tribo vigorosa e poderosa que veio depois das tribos antigas. Os trinobantes e os cassivelaunos eram inimigos ferrenhos. 

	Os Pictos

	A Confederação Picta foi formada a partir de uma combinação de tribos da Idade do Ferro que, dizia-se, viviam no extremo norte da Inglaterra. Suas origens são supostamente celtas. De acordo com vários historiadores antigos, Beda, o Venerável, Godofredo de Monmouth e Holinshed, eles podem ter sido os conquistadores originais “eles partiram de nós, com o esplendor da rapidez, para habitar por bravura a terra do país além da ilha”. A partir daí eles conquistaram Alba, segundo os antigos. “Alba” era um termo antigo atribuído à Britânia. Na época, os pictos podem ter se autodenominado “albidosi” em homenagem à terra que alegam ter fundado. 
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